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Casa Geral - 31/08/2007

Carta do Superior Geral sobre o “Projeto Hermitage” 
Reivindiquemos o espírito de l’Hermitage! 
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O Ir. Séan Sammon, Superior Geral enviou a todo o Instituto uma carta com o objetivo de motivar o projeto de reforma dos lugares marista. A carta tem como data o dia 06 de junho de 2007, festa de Champagnat. Esta carta fala especificamente sobre os trabalhos que serão realizados no Hermitage. Reproduzimos aqui alguns parágrafos do escrito para que sejam as próprias palavras do Irmão Seán a nos explicarem a finalidade desta carta.

“Esta carta surge com três objetivos. Antes de tudo, pretende expor os detalhes e discutir as implicações de uma decisão conjunta dos membros do Conselho geral e do Conselho da província de l’Hermitage, tomada no final de 2006, para reformar alguns dos prédios que formam o conjunto de Notre Dame de l’Hermitage e transformar outros.
O objetivo seguinte é o de encorajá-lo, para que vocês se juntem a nós, assumindo o espírito que guia este projeto, deixando-se arrebatar pela mente, o coração e a visão de Marcelino Champagnat e de seus primeiros seguidores.
Finalmente, para solicitar a sua colaboração e seu apoio, para aquele que estamos chamando de Projeto Hermitage.
Para realizar estes objetivos, esta carta é dividida em cinco partes distintas. A primeira inclui algumas observações introdutórias a respeito de nossos lugares maristas, enquanto a segunda se concentra exclusivamente sobre a história de Notre Dame de l’Hermitage, desde o tempo de sua construção até hoje. Segue uma terceira parte, com uma descrição do projeto em si mesmo, e a quarta parte discute sobre cada um dos locais a serem renovados. A parte final, a quinta, inclui três pedidos em favor do projeto: para que se estude e reflita sobre ele, para que se reze por ele e que obtenha o seu apoio”. 
Moçambique - 30/08/2007

O Ir. Ferizardo faz seus compromissos definitivos 
Pobreza, obediência e celibato para o Reino de Deus 
Cada um de nós tem um dia importante em sua vida, carregado de um peso significativo em sua história pessoal, mas que também tem o poder de fascinar todos aqueles que testemunharam o acontecimento. No dia 20 de agosto, o Ir. Ferizardo pronunciou seus votos perpétuos, momento que atraiu a atenção das pessoas de Maputo, em sua grande maioria vindas de Qualimane, onde ele mesmo cresceu e onde trabalhou no Teachers Training College, escola da rede oficial do país.

Por longo tempo o Ir. Ferizardo estava esperando por este dia. Ele sente que descobriu a pérola de grande valor, um grande tesouro, que é este entusiasmo por Jesus e pela humanidade, e que passou a dar um novo significado à sua vida. O dia estava todo colorido, marcado por gritos de festa e pelas jovens vestidas com roupas africanas, que em conjunto com as outras mulheres presentes atraíam as atenções com suas apresentações de danças apropriadas para a ocasião.

Dentre os irmãos ainda presentes na comunidade local, Ferizardo é o terceiro a pronunciar seus compromissos definitivos em nossa congregação, aqui no setor de Moçambique. Ele tem muita energia, como vocês podem ver na foto, e é cheio de vida. Ele auxilia na formação dos pré-postulantes e trabalha juntamente com o Ir. Antonio Sanasana. Seus pais e outros parentes o apresentaram ao Ir. Lawrence Ndawala, nosso provincial, em meio a uma grande alegria e com o coração pleno de uma genuína e sincera felicidade. Sua profissão foi testemunhada por todos os conselheiros do setor, o que é efetivamente uma ocasião única. Viver os votos de pobreza, obediência e do celibato para o Reino é uma coisa rara aqui em Moçambique, especialmente em Maputo. Seu compromisso será um desafio para todos, testemunhando que para Deus tudo é possível.

Congratulações a ele, e todos nós desejamos que lhe sejam concedidas abundantes graças de Deus e a proteção de nossa Boa Mãe e de são Marcelino Champagnat. Que a sua profissão possa atrair muitos jovens a Jesus, vendo como o serve com entusiasmo e com grande generosidade.

Simeon Banda, fms. 

Brasil - 29/08/2007

Conselheiros visitam Rio Grande do Sul 
Conselho Geral próximo às realidades do Instituto 
A Província do Rio Grande do Sul no mês de agosto recebeu a visita de dois conselheiros Gerais Irmãos Antonio Ramalho e Pedro Herreros. Como afirmou Ir. Antônio, os conselheiros vieram com a missão de “trazer Roma à Província”. Ou seja, eles trouxeram palavras de fé, ânimo e estímulo do Superior Geral ao Provincial e seu Conselho e também para toda a comunidade marista. Durante o mês, também participaram das Jornadas de Formação Permanente dos Irmãos da Província.

[image: image3.jpg]


Outro objetivo da visita foi inteirar-se da realidade atual da Província a fim de levar informações ao Superior e o Conselho Geral. “Nós viemos também para olhar, renovar a imagem que nós temos das pessoas e da realidade da Missão nesta parte do Instituto”, informou Ir. Antônio. “Estabelecemos um contato, ouvimos irmãos, leigos, grupos de animação, organismos, coordenadores, e com isso sentimos a realidade de hoje da Província e levamos informações ao Superior e ao Conselho”, complementou Ir. Pedro. 

Ao término da visita, reuniram-se com o Conselho Provincial para avaliarem os avanços verificados desde a primeira visita de conselheiros, ocorrida em 2003. Nesta, um grupo de quatro conselheiros percorreu durante dois meses por toda a comunidade Marista do Rio Grande do Sul e realizaram um relatório e recomendações. Estes documentos serviram de base para a avaliação final. 

Os irmãos Pedro e Antonio, após a visita, seguiram sua viagem para Mendes, onde participam da Assembléia Internacional da Missão Marista. Após, encontram-se com jovens da Ásia, em Manila em outubro, e estarão no Canadá e nos Estados Unidos em novembro. 

Sri Lanka - 28/08/2007

Primeiro Capítulo provincial da província marista Ásia Sul 
De 6 a 10 de agosto 2007 
Mensagem dos delegados participantes
«Ser uma bênção», é o tema que resume da maneira mais apropriada este evento histórico e importante para o futuro. Ficamos convencidos de que nós e todos os irmãos fomos abençoados com esta nova província, onde quer que estejamos e qualquer que seja o trabalho que estivermos realizando.
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Manifestamos a nossa gratidão e agradecimento a vocês, irmãos, por terem colocado a sua confiança em nós, ao nos escolherem para que participássemos do Capítulo provincial. Este Capítulo permanecerá como único e inesquecível marco na história da nova província. Fazer parte deste acontecimento histórico e marcante é um privilégio que vocês nos proporcionaram.

A experiência vivida no Maris Stella se constituiu um grande momento de unidade e de fraternidade. Houve entre nós uma franca e humilde partilha de nossas idéias e reflexões. Algumas expressões, como «representação regional» e «delegados de setor», assumiram uma grande importância para alguns irmãos, e se podia sentir certa ansiedade, temor e insegurança. Prevaleceu, no entanto, uma grande sensibilidade de uns pelos outros, a sabedoria fazendo surgir idéias saudáveis que dissiparam no ar os regionalismos e as prioridades culturais. O senso de pertencer a uma única e simples província nasceu de maneira progressiva, mas decisiva, nas mentes e nos corações de todos nós. Toda a atmosfera se transformou, solidificando-se um clima de confiança e de compreensão. As palavras do Padre Champagnat em seu testamento espiritual se concretizaram, isto é, «Sermos um só coração e um só pensamento».

A nova província estabeleceu as suas prioridades para os próximos três anos, idéias que surgiram claramente quando discutíamos as respostas enviadas pelo irmão à comissão preparatória. São elas:

• Zelo pastoral dos irmãos

• Pastoral vocacional

• Estabilidade financeira

Nós vemos que em determinadas regiões dos países asiáticos existe um caos completo, dissensões, destruição e mesmo mortes. Porém, um pequeno grupo dos Irmãos Maristas chega de três diferentes países e mostra seu exemplo de trabalho, de vivência e partilha de paz, de amizade e de harmonia, ultrapassando as diversas barreiras culturais, étnicas e lingüísticas.

O tema escolhido para o nosso Capítulo, «Ser uma bênção», não é meramente retórico. É uma proposta dinâmica e de doação da própria vida. Que todos nós tornemos isso uma realidade em nossa vida de cada dia, sendo uma bênção uns para os outros.

Novos conselheiros provinciais: 
Ir. Sunanda Alwis – primeiro provincial da província da Ásia Sul.

Irmãos Santhosh (Índia), Savarimuthu (Índia), Sunanda Alwis (Sri Lanka), Shanthi Liyanage (Paquistão), Nicholas Fernando (Sri Lanka) e Godfrey Perera (Sri Lanka). 

Estados Unidos - 27/08/2007

Instituto de liderança marista 2007 
Zelar pelo desenvolvimento de identidade marista centralizando sobre Champagnat 
A sessão de 2007 do Instituto de liderança marista se realizou na semana do domingo dia 22 de julho até a sexta-feira dia 27, no Centro de retiros Stella Maris, em Long Branch, New Jersey, nos Estados Unidos. Dentre as escolas participantes estavam Central Catholic High School (Lawrence, Massachusetts), Archbishop Molloy High School (Briarwood, New York), Marist High School (Bayonne, New Jersey), Roselle Catholic High School (Roselle, New Jersey), Christopher Columbus High School (Miami, Florida), Marist High School (Chicago, Illinois), St. Joseph Academy (Brownsville, Texas) e Guadalupe Regional Middle School (Brownsville, Texas).

O objetivo do Instituto de liderança marista é oferecer aos participantes uma integração e uma promoção da herança espiritual dos maristas e de Champagnat em sua vida pessoal e profissional, tornando-os capazes de liderar uma ação de desenvolvimento desta herança em seu trabalho pastoral na educação.

A participação neste movimento preparará os atuais e os futuros líderes maristas, «através de uma formação contínua em pedagogia, em liderança educacional e administração, além de espiritualidade, de evangelização da juventude, de justiça e de solidariedade» (In the Footsteps of Marcellin Champagnat: A Vision for Marist Education Today, nº.31).

O Instituto de liderança marista pretende também «zelar pelo desenvolvimento de nossa identidade marista centralizando sobre Marcelino Champagnat, sua herança educacional, sua espiritualidade e sua missão (In the Footsteps of Marcellin Champagnat: A Vision for Marist Education Today, nº.31).

Os irmãos Michael Green e David Hall, apresentadores da sessão de 2007 do Instituto de liderança marista, conduziram os participantes em uma variedade de temas, dentre os quais se incluíam:

• Quem é este homem? Imagens e comentários sobre Marcelino.

• Carisma. O que ele pode oferecer à vida de uma escola?

• Origens e fundamentos da educação e da pedagogia maristas: a elaboração de «In the Footsteps».

• Metáforas para a compreensão da educação marista: alguns principais extratos de «The Teacher’s Guide» e «Avis, Leçons, Sentences».

• Algo de novo para o nosso tempo: uma Igreja mariana.

• Nossas escolas devem ter um espírito de família: estratégias para a organização de nossas escolas maristas.

• Fazer o trabalho de Maria à maneira de Maria: ser «Theotokos».

• Meu apelo, nosso apelo: nossa vocação a sermos maristas.

• Um futuro marista para os Estados Unidos.

Os participantes do Instituto de liderança marista em 2007 trouxeram com eles uma grande experiência de tudo isso e uma grande compreensão do significado da educação marista. 

Bangladesh - 24/08/2007

Nossos irmãos da Missão Ad Gentes 
A caminho para Bangladesh 
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Nós temos no momento sete irmãos que se preparam para ir a Bangladesh e começar ali a nossa nova missão marista, como parte do projeto da Missão Ad Gentes e sua iniciativa na Ásia. Dentre os novos missionários, quatro deles estão iniciando seu caminho até a sua nova terra, ou quase. Leva certo tempo para que seja concedido o visto para os missionários em Bangladesh. Apesar disso, as últimas notícias que temos é que os vistos missionários para o primeiro grupo de quatro irmãos deveriam ser concedidos por volta do dia 15 de agosto, festa da nossa patrona! O segundo grupo de três irmãos deverá estar chegando na Índia agora na metade do mês de agosto, e ali iniciará os trâmites para a obtenção dos vistos. Na realidade, enquanto teremos este primeiro grupo de quatro irmãos à espera, decidimos que seria melhor que eles começassem já a aprender o «bangla», o que eles podem fazer na região da Índia de West Bengal. Eles estarão a uns 50 quilômetros da fronteira com o Bangladesh... tão perto. Assim, eles decidiram aproveitar da melhor maneira o seu tempo.

Primeiramente, eles foram acolhidos calorosamente por nossos irmãos em Trichy, na região sul, em Tamil Nadu. Os irmãos não apenas lhes mostraram a típica hospitalidade marista, fazendo com que imediatamente se sentissem em casa, mas também lhe ofereceram um maravilhoso passeio através de nossas casas e nossos trabalhos apostólicos em Tamil Nadu, mostrando-lhes as duas escolas que administramos e a «Operação Rainbow», e o trabalho com as crianças atingidas pela Aids.

O Ir. Santhosh os acompanhou a Kolkata, onde puderam encontrar com o Ir. Barry Burns, o responsável pelo projeto MAG na Ásia. Santhosh e Barry providenciaram as acomodações para estes irmãos e um professor para que iniciassem o aprendizado da língua bangla. Nesse meio tempo eles aceitaram a hospitalidade dos jesuítas da escola de St. Lawrence, mas como eles têm poucos quartos extras, tiveram que encontrar um outro alojamento. Em seguida eles foram acomodados em «Proggaloy», o centro diocesano de pastoral, que é uma casa destinada a retiros e encontros. Nesse local eles partilharam a casa e foram calorosamente acolhidos pelos dois sacerdotes da paróquia, o Pe. Soosai e Pe. Edward, além das duas irmãs Servas de Maria, Lúcia e Lucy, que trabalham no centro.

Assim, no momento da festa de são Marcelino, eles estavam em condições de partilhar nosso carisma e a história de são Marcelino com os membros de sua nova comunidade. Cada irmão contou uma história sobre a vida de são Marcelino e sobre a vida de nossos primeiros irmãos.

Desta maneira eles continuam a estudar e a aprender o bangla na Índia, até que seus vistos sejam concedidos e assim eles poderão conseguir seu objetivo, que é o de abrir uma comunidade em Bangladesh. Uma vez em Dhaka, em Bangladesh, eles serão acolhidos por nossas irmãs missionárias maristas, onde estarão provisoriamente alojados enquanto procurarão seu próprio local para viver e continuar seus estudos da língua bangla. 

Boa sorte para vocês, Martí, Ewald, Mark e Hilário, e para o novo grupo que está chegando, com Javier, Virgilio e Eugenio. Deus os acompanhe. 

México - 23/08/2007

CEPAM em Loma Bonita, Guadalajara 
De 8 a 28 de julho de 2007 
Esteve reunido em Guadalajara, no México, um grupo de pessoas interessadas no estudo sistemático do patrimônio espiritual marista. Este grupo era integrado por Carlos Monroy, da Guatemala, por Eduardo Armenta, Mario Eduardo González, Miguel Angel Tapia e Aureliano Brambila, do México, por Rodolfo Nolasco, de El Salvador, e por Vinícios Malfatti, do Brasil.

Este encontro foi o correspondente ao ciclo A do curso normal oferecido pelo CEPAM, que em seu conjunto compreende três ciclos com uma duração de nove semanas, que somam um total de 135 horas de presença e mais 150 horas de pesquisas individuais. Ele engloba o estudo de toda uma série de documentos, como a correspondência ativa, passiva e relativa de Marcelino Champagnat, os testemunhos sobre Marcelino e a legislação referente a ele. Todos estes documentos são estudados segundo as dimensões históricas, pedagógicas e teológicas, além das perspectivas de sua aplicação na atualidade e com projeções para o futuro. 

Casa Geral - 22/08/2007

Comissão internacional de pastoral da juventude marista 
Primeira reunião em Roma 
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De 26 a 31 de julho foi realizada em Roma a primeira reunião da Comissão internacional de pastoral da juventude, criada para que fosse elaborado um documento que sirva de orientação no âmbito de todo o Instituto. Foi uma semana de intenso e frutífero trabalho visando beneficiar os jovens que Deus nos confia.

A comissão está integrada pelos seguintes maristas, que representam os cinco continentes, onde estamos presentes: Ir. Ramón Rubies (Espanha) e Ir. Micheael Schmalzl (Alemanha) representando a Europa; Ir. Rommell Ocasiones (Filipinas) representando a Ásia; Ir. Ifeanyi Mbaegbu (Nigéria) pela África; Paul Salmon (Austrália) pela Oceania; Fabiano Incert (Brasil) e Ir. Raúl Goitea (Argentina) pelas Américas. Da Administração geral participaram Ir. Emili Turú (conselheiro geral e responsável pela Comissão da missão), Ir. Juan Miguel Anaya (procurador geral e secretário da Comissão da missão) e o Ir. Ernesto Sánchez Barba (responsável pelo Secretariado das vocações).

Todo o plano de trabalho esteve impregnado do espírito marista, partindo-se da experiência que cada um dos participantes trazia de seu próprio trabalho. Procurou-se ouvir, compartilhar e debater as idéias, respeitando-se o tempo disponível, conhecendo a caminhada e o processo desenvolvidos em cada região. Primeiramente houve um acordo sobre o que compreendíamos por pastoral da juventude marista, passando logo em seguida à dedicação plena ao trabalho de preparar a estrutura do documento que procuraremos escrever com a colaboração de todos, a fim de que em dezembro de 2008 ele possa estar concluído.

Acreditamos que este é um tempo propício para fazer avançar a história e o sonho de Champagnat, que é o de poder ser uma presença mais fecunda em meio aos nossos jovens, assim como desejava Marcelino.

Fabiano Incerti e Raúl Goitea 

Ilhas Salomão - 21/08/2007

Professora voluntária conta sua experiência 
Atualidades das Ilhas Salomão 
Uma de nossas jovens maristas, Sharon Attard, está completando o seu terceiro ano como professora voluntária nas Ilhas Salomão. Ela está vivendo e trabalhando na ilha de Vanga, não muito longe de Gizo. Sharon estava em Gizo no momento dos terremotos e do tsunami, e testemunhou os horrores que eles provocaram. O prédio onde ela estava vivendo foi submerso e só conseguiu sobreviver com os outros residentes porque se retirou para as terras mais altas imediatamente quando os tremores começaram.

Abaixo estão algumas reflexões que ela escreveu logo depois da devastação.

A minha única sorte foi que estava em minha cozinha subterrânea, que ainda estava em pé antes do terremoto. Atualmente, todas as vezes eu fecho a porta com força para estar certa que os pilares não cedem e que ela não venha abaixo, o que não seria uma surpresa.
Eu não voltei à escola para ver o lugar, mas os muros principais na sala de estar vieram abaixo, assim como as casas de alguns funcionários e o nosso farol.
Aqui em Gizo todo mundo está ocupado na reconstrução e eu estou apenas me organizando. Eu ainda estou com vontade de soltar um grande grito, embora pareça que não seja mais a hora. Eu passei os últimos dias tentando organizar a casa dos bispos e estar presente na secretaria da diocese de Gizo. As pessoas vêm e vão para ver o bispo e as histórias de mortes e sobreviventes são inúmeras.
Eu passei esta manhã limpando as coisas, tirando os vidros quebrados e os tijolos e o concreto. Agora estou organizando uma longa lista das necessidades das pessoas nos campos. Temos um navio chegando hoje e felizmente, se o transporte estiver disponível, começará o processo de distribuição dos gêneros. Cobertores, alimentos e água são as prioridades na lista das necessidades, mas existe uma grande quantidade de pessoas que ainda estão usando as mesmas roupas que eles conseguiram pegar às pressas de suas casas.
A diarréia está se alastrando dentre as crianças, devido à falta de água e certamente por causa da malária, pois aumentaram os mosquitos e os véus protetores são poucos. Existe ainda isso no caminho deles.
Os alimentos são escassos e as lojas chinesas também sofreram muito. Eu andei para cima e para baixo na estrada principal, várias vezes, à procura de alguma loja aberta. As instalações do porto foram danificadas tanto pelo terremoto como pela violência das águas. Felizmente a padaria ainda está funcionando.
Todo mundo está com dificuldades nos negócios depois do choque com o terremoto e o tsunami, além da perda de vidas e de casas. Penso que cada vez mais as pessoas se sentem desamparadas, precisando completamente de ajuda, inclusive eu, que necessito alguma orientação sobre o que se deve fazer.
Para mim, eu vejo a destruição em torno a mim e é muito difícil descrever as emoções por aqui. Eu ainda estou desorientada com o choque do terremoto e os tremores que ainda continuam acontecendo são aterrorizantes. Somente porque as pessoas em torno a mim estão calmas que eu tento permanecer calma. Mas não é fácil.
Os primeiros dias eu passei nas colinas com todas as outras pessoas e gostaria tanto de ter ajudado, mas eu estava perdida. Eu tentei me engajar em pequenas tarefas junto ao hospital de emergência, servindo de intérprete, limpando equipamentos, à noite segurando as lanternas para os médicos ou apenas falando com as pessoas. Infelizmente, pareceu-me não estar em condições, por esta razão procurei não sobrecarregar ainda mais os outros.
Nestes dias estou alojada na casa do bispo, depois da violência das águas no último domingo, e ainda estremeço com qualquer barulho que ouço. Na noite passada eu pulei fora do leito e com o coração batendo forte, acreditando ouvir um som como se a água estivesse avançando a linha do porto. Era simplesmente um caminhão passando no calçamento da rua, mas o medo que eu sinto é inexplicável. Penso que meus nervos estão atualmente um pouco arruinados.
Certamente, precisará de um algum tempo para que as pessoas realizem totalmente tudo o que aconteceu, mas é uma grande coisa que elas tenham um espírito firme, apesar dos recentes acontecimentos. 
Shaz - 04 de junho de 2007 

Austrália - 20/08/2007

Maristas acolhem a cruz e o ícone da Jornada Mundial da Juventude 
Sydney 2008 
A cruz e o ícone da Jornada Mundial da Juventude, que para os jovens do mundo inteiro simbolizam a reconciliação, a cura e a esperança, chegaram à Austrália para iniciar sua peregrinação através do país.

A cruz e o ícone foram acolhidos em Sydney por uma delegação de jovens vindos de toda a Austrália. O grupo conduziu a cruz e o ícone desde o santuário de santa Mary Mackillop, que é a primeira santa da Austrália, localizado ao norte de Sydney, através da Harbour Bridge, até uma grande concentração de jovens, que os aguardavam em Darling Harbour.

Jacquie Dynan vive em Sydney e trabalha como fisioterapeuta. Ela passou um tempo como voluntária na escola Sala Lavalla, no Camboja, onde colocou a serviço dos outros as suas habilidades. Jacquie é um membro ativo da rede dos Jovens Maristas e está muito entusiasmada de poder representar todos os jovens maristas neste evento especial, que marca o início da fase australiana da peregrinação da cruz e do ícone. Ela está pretendo fazer parte do grupo que conduzirá a cruz e o ícone na missa de encerramento do Festival Internacional Marista.

Todos os participantes do Festival Internacional Marista terão a oportunidade de tocar e reverenciar a cruz da Jornada Mundial da Juventude. 

Gana - 17/08/2007

Colaboração intercongregacional 
Maristas – Marianistas – La Salle 
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É com alegria que convivido a experiência que, há alguns anos, fazemos na casa central do Distrito marista de África do Oeste, em Accra, Gana.

Há 3 anos um grupo de jovens marianistas de países de língua francesa da região vem até a nossa casa durante os meses de verão com o objetivo de aperfeiçoar a língua inglesa. Pelo mesmo motivo e na mesma data, temos, este ano, um grupo de 3 irmãos das Escolas Cristãs.

Juntos formamos uma grande comunidade, que partilha a vida: casa, comida e oração. Somos atualmente 13 irmãos, de 8 nações diferentes. E nos une, acima de tudo, a fraternidade comum. Esta convivência nos ajuda a nos conhecer melhor e dividir tudo aquilo que temos.

Trata-se de apenas um detalhe entre tantos outros gestos de colaboração que realizamos entre nossas congregações, porém considero importante sublinhá-lo. A foto, mesmo se não estão todos presentes, reflete aquilo que acabo de contar.

Um abraço fraterno

Ir. José Maria Ferre, superior da comunidade. 
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